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Insensatez...

A insensatez que você fez, coração mais sem 
cuidado, fez chorar de dor, o seu amor, um amor 
tão delicado (Tom Jobim e Vinicius de Moraes)



Insensatez…



Insensatez…



Insensatez…



Insensatez…



Insensatez...

Abordagem extraída do curso “Liderança para homens no século XXI”, ministrado na ENAP pelo Professor Marlon Camacho



De Nazaré pode vir algo de bom? (Apóstolo Natanael, em diálogo 
com o apóstolo Filipe, narrado em João 1,46)

Conceito formado antes da experiência real

Generalização seduz e conforta mentes lineares

Não ser o outro produz uma identidade comum

O outro é um bode expiatório de minhas angústias e 
mediocridades

Abordagem extraída de “Preconceito: uma história”, de Leandro Karnal e Luiz Estevam

Preconceito...



Alteridade...



...porque ele pode roubar minha identidade, 
modifica-la, diluí-la. Essa violação que o outro 

pode fazer faz com que eu me sinta inseguro e, 
fruto disso, me feche, agrida, me esconda, 

rejeite, condene. Afinal, gosto de quem eu sou, 
do meu grupo. Mesmo que não goste tanto 

assim, pelo menos sei como funciona.”

“Tenho medo do outro...

Trecho de “Preconceito: uma história”, de Leandro Karnal e Luiz Estevam



”Para 
brincar na
gangorra... 
Dois”

Trecho da música “Diariamente”, de Nando Reis, interpretada por Marisa Monte



Abordagem extraída de OECD (2020), OECD Public Integrity Handbook, OECD Publishing, Paris

Integridade...
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Fonte: Código das Melhores Práticas de Governança Corporativa do IBGC

Integridade como princípio de governança



Ética a Nicômaco, Livro II, Capitulo 9

Integridade...



“A reflexão moral não é uma busca individual, e 
sim coletiva. Ela requer um interlocutor – um 

amigo, um vizinho, um camarada, um 
compatriota. Às vezes o interlocutor pode ser 

imaginário, como quando discutimos com nossa 
consciência. Mas não podemos descobrir o 

significado da justiça ou a melhor maneira de 
viver apenas por meio da introspecção.”

Abordagem extraída de “Justiça: o que é fazer a coisa certa”, de Michael Sandel

Justiça...



Integridade –Raiz ou 
Âncora?





Integridade como 

Âncora

Contrato 
Social

• Sujeição às leis

• Substituição 
da liberdade 
natural pela 
liberdade civil

Abordagem 
Deontológica

• Moralidade 
inerente

• Razões pelas 
quais uma 
ação é tomada

Imperativo 
categórico 

• Princípio 
“bom” para 
todos

• Sem 
condicionantes



Integridade como Raiz

Virtude

• Derivada da 
busca pela 
felicidade

• Alcançada pelo 
hábito

Escolha

• Derivada da 
razão

• Virtude maior

Valores

• Ambiente social 
fértil

• Indução ao 
comportamento 
virtuoso



Integridade como âncora oferece estabilidade
no curto prazo

Integridade como raiz prepara as organizações
para lidar com as ambiguidades do longo prazo



O que 
vemos

O que nos dizem

No que 
acreditamos

Elementos da Cultura 

de Integridade?



Exemplo da alta 
administração (tone 

at the top)

Construção coletiva 
ancorada na cultura 

organizacional 
compartilhada 

(bottom-up)

Quem são os operadores da 

Cultura Organizacional?









Janela... (Adélia Prado)



Obrigado!
www.linkedin.com/in/francisco-bessa

http://www.linkedin.com/in/francisco-bessa

	Slide 1: Integridade nos tempos da insensatez
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4: Insensatez...
	Slide 5: Insensatez…
	Slide 6: Insensatez…
	Slide 7: Insensatez…
	Slide 8: Insensatez…
	Slide 9: Insensatez...
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15
	Slide 16
	Slide 17
	Slide 18
	Slide 19
	Slide 20
	Slide 21
	Slide 22
	Slide 23
	Slide 24
	Slide 25
	Slide 26
	Slide 27
	Slide 28
	Slide 29: Obrigado!

